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RESUMO DA 
APLICAÇÃO DAS 
SOBRETAXAS
BRASIL

Tarifa de Reciprocidade
Alíquotas específicas para cada país, 
anunciadas no Dia da Liberação Nacional

10%

IEEPA
Emergência econômica
internacional

40%

Section 232 | Aço e Alumínio
Segurança Nacional

50%

Section 232 | Automotivo
Segurança Nacional

25%

Section 232 | Cobre
Segurança Nacional

50%

Section 232 | Madeira
Segurança Nacional

10%

Section 301
Práticas injustas

(em investigação)



IMPACTO DO TARIFAÇO SOBRE AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
Após as Ordens Executivas de abril e julho, além das inclusões da Section 232, o impacto se 
tornou mais evidente.

Exportações 
para os 

Estados Unidos
(em 2024)

Tarifados pela 
reciprocidade 

(10%) e 
IEEPA(40%)

Tarifados 
apenas pela 

reciprocidade 
(10%)

Tarifados 
apenas pelo 
IEEPA (40%)

Tarifados pela 
Section 232
(aço, alumínio, 

automotivo, cobre, 
madeira)

Produtos 
isentos ou sem 

sobretaxas

US$ 40,4 bi
(100,0%)

US$ 18,2 bi
(45,0%)

US$ 5,9 bi
(14,6%)

US$ 1,8 bi
(4,7%)

US$ 7,5 bi
(18,4%)

US$ 6,9 bi
(17,3%)

Os produtos com 
alguma sobretaxa 
representam cerca 

de 10% das 
exportações totais

Tarifas: aço, 
alumínio e cobre 

(50%), automotivo 
(25%) e madeira 

(10%).

Elaboração Derex -Fiesp com base em USITC e Comexstat



IMPACTO DO TARIFAÇO SOBRE AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
Desempenho Mensal vs. Anual

Fonte: Comexstat

Setembro 2025/24 (%) Jan -Set 2025/24 (%)

Produtos selecionados Valor Volume Preço Valor Volume Preço

Exportações p/ os EUA -20,3 -14,1 -7,2 -0,6 -0,8 0,3

Aeronaves 5,3 4,6 0,7 10 7,2 2,5

Óleos brutos de petróleo 54,4 75,8 -12,2 -9,8 -5,5 -4,6

Ferro -gusa, spiegel -41,1 -34,5 -10,1 1,1 4,5 -3,3

Celulose -27,3 7,5 -32,4 -17,1 3,4 -19,8

Suco de frutas 16,6 10,7 5,3 48,9 0,7 47,8

Café não torrado -29 -47,0 34 25,3 -24,7 66,4

Cal, cimento -26,3 -48,2 42,4 16,8 -6,0 24,2

Carne bovina -58,3 -62,3 10,7 66,3 55,6 6,9

Madeira, trabalhada -39,4 -56,6 39,7 -6,7 1,8 -8,3



SECTION 232 | REGRAS DE STACKING PARA AÇO, ALUMÍNIO E COBRE

Valor 
(em US$)

Section 232

(%)
Recíprocas

(%)
Tarifa a  pagar

(US$)

55.000 - - 13.500

Aço 10.000 50 - 5.000

Alumínio 5.000 50 - 2.500

Cobre 5.000 50 - 2.500

Outros 35.000 - 10 (?) 3.500

(?) – sujeito a interpretação. Em análise pelo Derex.
Alíquota 

ponderada (%)
24,5?

A aplicação das tarifas do Section 232 pode ser ponderada conforme a composição do produto, 
além de não excluir a aplicação da tarifa recíproca na eventualidade de uma porção restante.



SECTION 232 | REGRAS DE STACKING PARA AUTOPEÇAS E VEÍCULOS*

Para autopeças e veículos , não há empilhamento das sobretaxas, apenas a aplicação de 25% 
sobre a totalidade do produto. Exclui -se também a cobrança da taxa de reciprocidade.

Valor 
(em US$)

Section 232

(%)
Recíprocas

(%)
Tarifa a  pagar

(US$)

75.000 25 - 18.750

Aço 37.500 - - -

Alumínio 15.000 - - -

Cobre 7.500 - - -

Outros 15.000 - - -

* - Exceto para Canadá e México.



SECTION 232 | INVESTIGAÇÕES EM CURSO

10 de março 01 de abril 22 de abril 01 de maio 01 de julho

Madeira e seus 
derivados
Timber and Lumber

(anunciado em 29 de 
setembro, em vigor a 
partir do dia 14 de 
outubro)

Semicondutores e 
equipamentos de 
fabricação de 
semicondutores 
Semiconductors and
Semiconductor
Manufacturing
Equipament

Produtos 
farmacêuticos e 
ingredientes 
farmacêuticos 
Pharmaceuticals and
pharmaceutical
ingredients

Caminhões e peças 
correspondentes 
Trucks , truck parts and
their derivatives

Minerais críticos 
processados e 
produtos derivados 
Processed critical minerals
and derivative products

Aeronaves comerciais 
e motores a jato
Commercial aircraft and
jet engines

Polissilício e seus 
derivados 
Polysilicon and its 
Derivatives

Sistemas de aeronaves 
não tripuladas e 
componentes 
Unmanned aircraft
systems – UAS and their
parts and components

Por datas de início da investigação* pelo Departamento de Comércio ( DoC ).

* - Relatório em até 270 dias.



POTENCIAIS AMEAÇAS

Section 301
Investigação contra o Brasil por práticas consideradas 
injustas pelos Estados Unidos. A Fiesp respondeu a 
consulta pública do USTR e fez sustentação oral no dia 3 
de setembro em Washington.

Relação com a Rússia
Donald Trump sinalizou novas sanções para países com 
relações econômicas com os russos. O Brasil importou 
26% dos fertilizantes e 65% do óleo diesel da Rússia em 
2024.

Acordo entre EUA e China
Um eventual acordo comercial com os chineses pode 
afetar sobretudo o agronegócio brasileiro.

Monitoramento de triangulações
Os Estados Unidos regularam a prática de evasão 
tarifária por meio de triangulação com outros países 
( transshipment ), que podem ser punidas com sobretaxas 
e outras penalidades administrativas.

Nova legislação de remessas
Os Estados Unidos suspenderam a isenção de minimis
para importações via remessa postal. Os pacotes 
pagarão tarifas fixas até fevereiro de 2026 e depois 
serão gravadas pelas alíquotas do IEEPA.

Expansões da Section 232
O USTR tem investigações em curso que podem 
aumentar a lista de produtos gravados e afetar as 
exportações brasileiras.



O QUE ESPERAR NO 
CURTO PRAZO?

Após o telefonema entre 
os presidentes 

estabelecerem canais 
formais de negociação , 

Marco Rubio e Mauro Vieira 
devem se encontrar em 

outubro.

Após uma série de 
liminares, a Suprema Corte 
dos Estados Unidos deve 
apreciar os poderes do 
Presidente para impor 
tarifas de reciprocidade e 
emergência nacional em 5 
de novembro.



O QUE ESPERAR NO 
CURTO PRAZO?

Controles de Exportação sobre Terras -Raras

Em 9 de outubro, o Ministério do Comércio da China (MOFCOM) divulgou uma série de 
comunicados com restrições sobre o comércio de terras -raras;

• Anúncio 61: a partir de 1 de dezembro, produtos fabricados no exterior, com ao menos 
0,1% do valor atribuído a terras -raras ou tecnologias relacionadas de origem chinesa, 
estão sujeitos a licenças de exportação do MOFCOM.

• Anúncio 62: restringe empresas estrangeiras de acessar tecnologias de processamento 
e mineração de terras -raras, mesmo dentro do território chinês.

• Penalidades: não estão definidas, mas podem incluir: confisco de produtos, retenção de 
embarcações, multas, inclusão na ‘Lista de Entidades Não Confiáveis’, etc. A legislação 
chinesa permite o tratamento criminal de questões comerciais.



O QUE ESPERAR NO 
CURTO PRAZO?

“Nós estamos em uma 
guerra comercial com 

a China agora.”

Donald Trump
15 de outubro

“Parece que a China está tomando 
medidas para um ‘ decoupling ’ (...) e 

os Estados Unidos podem fazer mais 
sobre terras -raras.

Jamieson Greer
16 de outubro



PESQUISA | IMPACTOS DAS 
SOBRETAXAS AMERICANAS 
SOBRE AS EMPRESAS 
PAULISTAS

A pesquisa Fiesp/Ciesp busca 
entender quais os impactos do 
tarifaço para os setores industriais. 

RESULTADOS

72%
Afirmam que não há mercado substituto para os 
Estados Unidos.

US$ 5 mi
Valor médio anual estimado pelos respondentes das 
exportações que serão afetadas pelas sobretaxas.

85%
Tiveram seu produto afetado de alguma maneira 
pelas sobretaxas.

“O tarifaço foi jogar todo o trabalho de 10 anos 
desenvolvendo o cliente, investindo em 
produtos específicos, em melhorias, viagens, 
tudo para o lixo de um dia pra outro”.



PAINEL FIESP | SOBRETAXAS 
DOS ESTADOS UNIDOS

Ferramenta para auxiliar a indústria 
paulista no acompanhamento da 
política comercial de Donald Trump 

Monitor permitirá o acesso ao histórico das 
mudanças anunciadas para cada país afetado, 
à lista de códigos aduaneiros dos produtos 
afetados, à documentação original das 
medidas, entre outras informações.



FIM

DEPARTAMENTO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS E COMÉRCIO EXTERIOR 
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